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1. INTRODUÇÃO

Fraudes “informatizadas” (ação de golpistas sem envolvimento de tecnologia. Exemplo: golpe do cartão);

        Fraudes informatizadas: envolve uso de tecnologia; decorre da intensa integração das 

       plataformas e da fragilização dos controles.

2. FRAUDES INFORMATIZADAS

i) Definição

Ação prejudicial a ativo intangível;

Uso de procedimentos (software) e/ou informação de “insiders”;

Visa obter benefício (satisfação psicológica e/ou satisfação material/financeira).

ii) Ciclo de vida

3 (três) Momentos.

Momento M0 = Busca de indícios / Comprovação da denúncia;

Momento M1 = Comprovação da fraude;

Momento M2 = Tomada de providências.

Momento M0 = PCFI (Ponto de Controle de Fraude Instalado) ( Auditoria e uso da Matriz Indícios / Denúncias;

Momento M1 = PCFC (Ponto de Controle de Fraude Comprovado) ( Uso das matrizes de Risco Causas / Conseqüências e das Matrizes Correlação.

Momento M2 = PCFE (Ponto de Controle de Fraude Eliminado) ( Político.

(Uso das figuras 1.5, 1.7) a serem distribuídas em aula. 

3. METODOLOGIA PARA MONITORAÇÃO

I. Formação da equipe

Número ímpar de elementos, dentre os quais os seguintes:

- Analista de fraude (Analista de Sistemas e Auditor Contábil);

- Executivo da alta administração;

- Consultor externo;

- Usuário.

Levantamento dos indícios, via Auditoria.
II. Quantificação dos indícios

Uso da Matriz de Risco Indícios / Denúncias;

“True” = NÃO é Fraude (mas sim, “Má Qualidade Operacional”);

“False” = Fraude ou Sabotagem.

CCNEII = Ciclo de Controle de Negócios Empresariais Integrado e Informatizado.

III. Lógica da Fraude

Figuras 4.6 e 4.7 = Matrizes de Risco: Motivos (Causas);

                                                                                Efeitos (Conseqüências) ;

                  Figura 4.10 = Matrizes Correlação: 

· Uma para cada indício (PCF);

· Matriz não esparsa;

· Aponta causa mais provável da fraude;

· Aponta conseqüência de maior impacto. 

                   Exemplo: Montar a Matriz-Correlação para o PCF “Não uso/alcance de Padrões Operacionais”.  
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